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A Hora da Esperança
tão precioso e decisivo. E, 
no caminho, não há como 
evitar Jesus Cristo. Ele, para 
além de nos ensinar a arte da 
esperança, também é o seu 
principal criador, e até com 
ela se identifica. Isso mesmo 
se revela em cada instante 
do seu tempo histórico, em 
cada gesto que faz, em cada 
palavra que diz.

O poeta Charles Péguy, 
num dos seus poemas mais 
épicos, diz que Deus não se 
admira tanto com a fé dos 
seres humanos e nem se-
quer com a sua caridade, 
mas o que realmente o en-
che de admiração e emo-
ção é a esperança das pes-
soas: «Que aqueles pobres 
filhos — escreve — vejam 
como vão as coisas e que 
acreditem que será melhor 
amanhã de manhã». A ima-
gem do poeta evoca o ros-
to de muitas pessoas que 
passaram por este mundo 
e que lutaram tenazmente, 
não obstante a amargura de 
um presente difícil, cheio de 
numerosas provações, mas 
animadas pela confiança, 
lutavam na esperança.

5. Também nós, na noi-
te do presente, vislumbra-
mos um amanhã promete-
dor. Lutemos, pois, por ele, 
com confiança. E embora 
ainda confinados, impedi-
dos de ir ao encontro dos 
outros, sentimos, no entan-
to, cá dentro de nós, não só 
o próprio eu, como tam-
bém o tu de todos eles. Eis 
a maior evidência de que o 
homem se não transformou 
numa ilha, mas mantém-se 
consciente da sua existência 
para Deus, do qual provém 
e para a qual se encaminha, 
e da sua existência para os 
outros, partilhando com 
eles o mesmo destino vital.

D. Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e 

Forças de Segurança

1. Haverá poucos mo-
mentos históricos com tão 
notórios sinais de esperan-
ça como o atual. Entre to-
dos, certamente que o mais 
evidente foi o aparecimen-
to da vacina para comba-
ter a SARS-CoV-2, em pra-
zo verdadeiramente record. 
Também a publicação da 
encíclica Fratelli Tutti, pelo 
Papa Francisco, represen-
ta, com a sua inquestioná-
vel eficácia, uma nova espe-
rança para a paz e a concór-
dia no mundo; nela, a fra-
ternidade e a amizade social 
assumem contornos verda-
deiramente “medicinais”, 
aptas a curarem muitas das 
enfermidades espirituais e 
culturais que corroem hoje 
a humanidade.

2. Nem sempre foi as-
sim e não é assim em todo o 
lado. Existem culturas que, 
além de não prezarem a es-
perança, ainda a desconhe-
cem. Falta-lhes o sentido 
de futuro, assente no culto 
do «nada de novo debaixo 
do sol». No fundo, são so-
ciedades com padrões de 
resignação a pautar a vida. 
Uma coisa, porém, é cer-
ta: a ausência de esperança 
significa falta de rumo. Re-
presenta privação da von-
tade de agir, porque o sim-
ples vislumbre do amanhã 
já incute resiliência gerando 
aplicação na construção do 
presente. Ora, as sociedades 
que funcionam em ciclo de 
eterno retorno estão conde-
nadas a perpetuar fraquezas 
e a fecharem-se à possibili-
dade da salvação.

3. A cultura ocidental, 
com a sua óbvia matiz ju-

daico-cristão, tem-se cons-
truído em torno da espe-
rança. Por isso, não foi uma 
mera casualidade que a 
ciência moderna tenha sur-
gido precisamente no Oci-
dente. Assim como foi a 
partir da «Ocidental praia 
Lusitana, (que) por mares 
nunca de antes navegados, 
passaram ainda além da 
Taprobana». 

A esperança, que é o 
motor dos progressos da 
história, está no âmago do 
cristianismo e constitui mes-
mo a sua marca de excelên-
cia. Demonstra-o o facto 
linguístico da designação 
do ser humano no âmbito 
do cristianismo por oposi-
ção à sua designação na cul-
tura clássica. Na Grécia anti-
ga, ainda que houvesse duas 
palavras para designar “ho-
mem” (anthropos e anér), 
nunca eram utilizadas, pre-
ferindo-se brotos, aquele 
que está destinado a mor-
rer, ou thnetos, o mortal. No 
cristianismo, ao invés, apeli-
da-se o homem/mulher pre-
ferencialmente de criatura, 
ou filho/a (de Deus). 

As diferenças são ób-
vias. A primeira perspeti-
va fixa-se no fim, no desti-
no mortal, no definhamen-
to. Para o homem não resta 
senão a sepultura, como se 
fosse um mero ponto ter-
minal, cuja única riqueza é 
o passado. A outra, o cris-
tianismo, remete para o iní-
cio, para algo que começa 
revelando assim que o ho-
mem é essencialmente um 
projeto que tem, em si e à 
sua frente, a vida, um cami-
nho, não a morte. 

Ora, o que dá sustenta-
ção a cada uma destas dife-
rentes perspetivas é a espe-
rança, a existência ou a fal-
ta dela. 

4. A pandemia tem-nos 
desafiado a revisitar a nas-
cente cristalina desse bem 
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No dia do Comando 
do Pessoal: 
Dignidade humana e 
liberdade são «dupla 
missão» do Exército

O bispo das Forças Amadas e de Segurança 
presidiu no dia 26 de novembro à Missa evoca-
tiva do dia do Comando do Pessoal, na igreja 
da Lapa, Porto. Na cerimónia disse que o Co-
mando do Pessoal do Exército desenvolve uma 
“dupla missão” de garante de “dignidade huma-
na e de liberdade” e saudou o trabalho na luta 
contra a Covid-19.

“Na senda da dignidade e da libertação de 
cada ser humano, esclarece-se a enorme dedica-
ção e presença dos Militares no terreno, como, 
por exemplo, no contexto da atual luta contra 
o coronavírus, travada pelas Forças Armadas e 
particularmente pelo Exército”, afirmou D. Rui 
Valério.

Este dia serve para fazer “memória” do pas-
sado, dos que “viveram com dedicação, entrega 
e espírito de sacrifício, tendo feito desse tempo 
não só uma lembrança, mas uma preciosa he-
rança” a transmitir como um “valioso tesouro”, 
ao mesmo tempo que convoca a olhar o futu-
ro “mesmo espírito que esteve presente ao lon-
go da história”, onde “provas cabais de capa-
cidade construtiva de gerar resiliência, trilhar 
novos caminhos, superar dificuldades” foram 
evidenciadas.

D. Rui Valério sublinha que a celebração 
deste dia significa que as pessoas estão em pri-
meiro lugar e que isso para o Exército “é inequí-
voco”, ao reconhecer a “importância e o valor de 
cada ser humano”.

O responsável indica que o Comando do 
Pessoal do Exército é o “laboratório da motiva-
ção dos militares, do seu zelo patriótico e pro-
fissional, mas também do equilíbrio interior e 
da estabilidade de cada um”, sendo ali que se 
“forjam os critérios e as condições de possibi-
lidade para a excelência de cada ser humano.

“Trata-se de uma concretização histórica do 
anúncio salvífico dirigido concretamente a Por-
tugal e protagonizado por mulheres e homens 
que a tantos têm levado o bom anúncio da de-
fesa da Nação e da salvaguarda da integridade 
de cada português”, evidenciou.

Por causa da pandemia não foram possíveis 
as cerimónias habituais, tendo o dia sido assina-
lado com a Celebração da Eucaristia.

É ponto de honra das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança honrar 
e rezar por quantos ser-
viram as suas fileiras e já 
partiram. No dia 5 de no-
vembro, na Igreja da Lapa, 
Porto, o Bispo Castrense, 
D. Rui Valério, presidiu à 
tradicional Missa dos Fiéis 
Defuntos.

Todavia, e tendo em 
conta a situação pandémi-
ca e as crescentes restrições 
aos movimentos e ativida-
des, e após cuidada pon-
deração, afigurou-se ade-
quado alterar a forma de 

No Porto: celebração dos Fiéis Defuntos
Eucaristia pelos Membros das Forças Militares e 
de Segurança Falecidos, presidida pelo Bispo das 
Forças Armadas e de Segurança, D. Rui Valério.

participação na celebra-
ção. Em vez da ilustre pre-
sença dos Excelentíssimos 
Membros das Forças Mili-
tares e de Segurança, ape-
nas estiveram presentes o 
Comandante do Pessoal, 
Tenente-General José Fon-
seca e Sousa, do Comando 
Metropolitano do Porto 
da PSP, a Superintendente 
Paula Peneda; do Coman-
do Territorial do Porto da 
GNR, o Coronel João Car-
los Marques Fonseca; do 
Comando da Zona Marí-
tima do Norte – em repre-
sentação do Comandante, 

“Respondendo ao ape-
lo de emergência, os mi-
litares e agentes de segu-
rança sentem a honra de, 
em hora tão dramática, 
ter dado ao país uma de-
cisiva colaboração na de-
fesa da vida, na proteção 
dos mais frágeis, na segu-
rança dos mais vulnerá-
veis”, disse o Prelado, na 
Missa a que presidiu em 
memória e homenagem 
aos militares e elementos 
das forças de segurança 
falecidos.

O Bispo Castrense real-
çou que se está “a viver um 
ano excecional pela ir-
rupção da pandemia” que 
mobilizou para a linha da 
frente, tanto as Forças Ar-
madas como as Forças de 
Segurança, que convidou a 
“celebrar a vida, o serviço, 
o acolhimento e a entrega”.

“A afirmação da trans-
cendência reveste parti-
cular importância na atri-

Fiéis Defuntos nos Jerónimos: Militares 
e agentes de segurança deram «decisiva 
colaboração na defesa da vida»
D, Rui Valério, bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança, 
referiu, no dia 4 de novembro, no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, 
que os militares e agentes de segurança responderam ao “apelo de 
emergência”, no combate à pandemia.

buição de um significado 
definitivo à vida e àquilo 
que ela contempla”, acres-
centou, na homilia da 
cerimónia.

D. Rui destacou que o 
ser humano tem necessi-
dade “de eternidade e para 
ele qualquer outra esperan-
ça é demasiado breve, de-
masiado limitada, dema-

siado conjuntural”.
A Missa recordou par-

ticularmente os que “tom-
baram no campo da honra” 
e durante o último ano.

Participaram na cele-
bração o Presidente da Re-
pública, o Ministro da De-
fesa Nacional, o Chefe de 
Estado Maior General das 
Forças Armadas, o Secre-

tário de Estado Adjunto da 
Defesa Nacional, a Secretá-
ria de Estado de Recursos 
Humanos e Antigos Com-
batentes, o Chefe da Casa 
Militar da Presidência da 
Republica, o Chefe do Es-
tado-Maior do Exército, o 
Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, o Vice-Chefe 
do Estado Maior da Arma-
da, o Director-Geral de Re-
cursos de Defesa Nacional, 
o 2º Comandante Geral da 
Guarda Nacional Republi-
cana, o Presidente da Liga 
dos Combatentes, o Presi-
dente do IASFA, represen-
tante do Director Nacional 
da Policia de Segurança 
Pública, entre outros mili-
tares e civis.

A Celebração contou 
com uma Guarda de Hon-
ra ao Altar constituída por 
cadetes dos três Ramos das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança e a Ani-
mação Litúrgica esteve a 
cargo do Coro da Acade-
mia da Força Aérea. Os To-
ques de Homenagem aos 
Mortos foi executado pela 
Força Aérea.

o Subinspetor José Alberto 
de Oliveira.

Deste modo, a partici-
pação dos militares e ele-
mentos das Forças de Se-
gurança não foi interrom-

pida, mas enfatizada de 
sobremaneira na dimen-
são comunitária e espiri-
tual. O caráter sacramen-
tal foi vivido com igual 
intensidade.
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Condicionados pelas 
circunstâncias, relacio-
nadas com a pandemia, a 
costumada Celebração Li-
túrgica, para assinalar a 
efeméride, este ano não se 
pôde realizar. D. Rui Valé-
rio, Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança, não quis deixar 
de prestar a sua homena-
gem enviando uma Men-
sagem a toda a Família da 
Força Aérea Portuguesa.

Transcrevemos a Men-
sagem do prelado.

À FORÇA AÉREA 
PORTUGUESA

NO DIA DE NOSSA 
SENHORA DO AR

Mensagem do Bispo das 
Forças Armadas e Forças 

de Segurança
 
Excelentíssimos Mili-

tares e Civis da Forças Aé-
rea Portuguesa

 
1. Neste dia de festa, 

dedicado a Nossa Senho-
ra do Ar, quero expressar 
a minha viva homenagem 
à Força Aérea Portuguesa.

Dirijo aos seus Milita-
res e Civis, a cada um e a 
cada uma, sentida grati-
dão pela missão que de-
sempenham e partilho, em 
espírito de solidariedade, 
a vontade de servir Portu-
gal e os portugueses e aqui 
expresso a minha extrema 
admiração pela confiança 
e devoção que depositam 
na Santa Padroeira, a Se-
nhora do Ar.

Seguros de poder con-
tar com o seu amor de 
Mãe e Protetora, Ela a to-
dos oferece proteção e luz 
para garantir a salvaguar-
da da vida e saúde e para 
vos conduzir ao rumo cer-
to da felicidade e da gló-
ria. Em todas as circuns-
tâncias da vossa missão e 

Mensagem de D. Rui Valério 
por ocasião do 61º Aniversário 
de Nossa Senhora do Ar, 
Padroeira da Força Aérea
A 15 de Janeiro de 1960 o Papa João XXIII na Carta Apostólica “Aligera 
Cymba” decretava Nossa Senhora do Ar “Padroeira de todos os Aviadores 
Portugueses”.

nos diversos momentos da 
vida, a ação de Nossa Se-
nhora sempre foi em prol 
do bem de quem n’Ela 
confia.

2. A humanidade, 
mergulhada numa pan-
demia global, está a viver 
uma das fases mais incer-
tas da sua caminhada his-
tórica. Num curto espaço 
de tempo, cresceu desme-
suradamente o sentimen-
to global de vulnerabilida-

de. Para mais, assistimos 
ao paradoxo de, em plena 
era do esplendor da técni-
ca e do poder da ciência, 
se estar a comprometer o 
sentimento de autossufi-
ciência do ser humano e a 
afirmar a sua crescente de-
pendência. Este tempo es-
tá a clarificar a consciên-
cia humana de nos cara-
terizarmos como “seres-
-em-necessidade”. Face 
à Covid-19, todos temos 
de reconhecer que, afi-
nal, necessitamos de mui-
to — desde as vacinas, até 
à proteção dos empregos e 
à presença reconfortante 
dos outros — para viver e 
sobreviver e necessitamos 
de pouco — usar máscara, 
observar distanciamen-
to, higienização… — para 
nos protegermos uns aos 
outros.

3. E é aqui que surge o 

significado do dia de ho-
je, dedicado a homena-
gear e a celebrar a nossa 
Padroeira.

Por um lado, um ato 
de confiança. E em nós 
permanece viva a capaci-
dade de confiar. Por ou-
tro, ele expressa a grande-
za da esperança que ani-
ma a alma da família da 
FAP. E neste dia é gratifi-
cante constatar que essas 
virtudes são a grande dá-

diva a Portugal e aos por-
tugueses das mulheres e 
dos homens da Força Aé-
rea Portuguesa. Com a sua 
dedicação e serviço, além 
de resgatarem as pessoas 
da precariedade da situa-
ção em que se encontram, 
ainda lhes oferecem forças 
e razões para acreditarem 
e terem esperança porque, 
havendo quem no mundo 
faça o que fazem os nossos 
Militares e Civis, nada es-
tá perdido e existe decerto 
salvação para a humani-
dade. Parabéns por cons-
tituírem um manancial de 
vida no país!

Que Nossa Senhora do 
Ar proteja, guie e acompa-
nhe a Força Aérea.

+Rui Valério
Bispo das Forças Armadas e 

Forças de Segurança
Lisboa, 15 de janeiro, 2021

A data foi instituída a 
11 de fevereiro de 1992, 
pelo Papa João Paulo II. 
Na carta de instituição do 
Dia Mundial do Doen-
te, o Papa João Paulo II 
lembrou que a data repre-
senta “um momento forte 
de oração, de partilha, de 
oferta do sofrimento pelo 
bem da Igreja e de apelo 
dirigido a todos para re-
conhecerem na face do ir-
mão enfermo a Santa Fa-
ce de Cristo que, sofren-
do, morrendo e ressusci-
tando, operou a salvação 
da humanidade”.

A efeméride, em me-
mória litúrgica de Nos-
sa Senhora de Lourdes 
(França), é celebrada to-
dos os anos pela Igreja 
Católica.

Transcrevemos a Men-
sagem para o Dia Mundial 
do Doente 2021 de D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

MENSAGEM DO 
BISPO DAS FORÇAS 

ARMADAS 
E FORÇAS DE 

SEGURANÇA PARA 
DIA MUNDIAL DO 

DOENTE
«Do amor renasce a 

esperança»
 
Caros irmãos e irmãs!
1. Quando tudo pare-

cia adquirido, em termos 
de humanidade, e o ser 
humano sentia que, com 
a ciência e a técnica, esta-
va definitivamente a sal-
vo de qualquer perigo, eis 
que o aparecimento do 
SARS-CoV-2 mergulhou 
o mundo numa dramáti-
ca pandemia, ao mesmo 
tempo que dá uma nova 
perspetiva de nós mesmos 
e até da própria vida.

A mensagem que aqui 
vos quero deixar, de co-
munhão e solidariedade 
para com quem está doen-
te e para com quem, a seu 
lado, labuta numa abne-

Dia Mundial do Doente: 
Mensagem de D. Rui Valério
O Dia Mundial do Doente é celebrado 
anualmente a  11 de fevereiro.

gada assistência, revela a 
nossa convicção de que 
nem os doentes, nem os 
cuidadores se encontram 
sozinhos. Deus emerge 
como luz que tudo con-

segue iluminar e mesmo 
explicar. Jesus, o homem 
flagelado e crucificado, 
é o testemunho inequí-
voco da solidariedade de 
Deus em relação ao nosso 
sofrimento.

2. Quando Jesus pro-
clamou o mandamento do 
amor (cf Mt 22, 34-40), es-
tava a oferecer a chave do 
sentido da existência. In-
dependentemente da con-
dição ou da situação em 
que a pessoa se encontre, o 
amor é sempre o cerne da 
vida. Felizmente, no meio 
de tanta incerteza, emerge 
uma pérola que não cessa 
de brilhar: o amor!

Quem vive a vulne-
rabilidade da vida e es-
tá doente também tende 
a amar na forma maravi-
lhosa da compaixão pa-
ra com toda a humanida-
de. O amor explica o in-
quebrantável apego à vi-
da, principalmente para 
poder continuar junto de 
quem se ama e desfrutar 
da espetacular dádiva que 
eles são.

Os que estão na linha 
da frente, a garantir toda 
a assistência aos doentes, 
num desmedido espírito 
de serviço, revelam-nos 
como o amor ao próximo 

é razão e força para tan-
ta temeridade, tão enor-
me coragem e tamanha 
dedicação.

Ouso dizer que a vossa 
destreza de mãos, a incan-
sável desenvoltura no an-
dar, o sorriso radiante no 
vosso olhar são o mais ful-

gente rosto do vosso cora-
ção bondoso.

3. Envio-vos um sen-
tido agradecimento pelo 
que cada um de vós está a 
oferecer. O amor, essa cha-
ve que tudo explica, afigu-
ra-se como a única força 
capaz de vencer as trevas, 
pois só ele conduz pela es-
trada do bem.

Obrigado. Estais a 
inundar a vida com o que 
existe de mais belo — o 
amor. E evocando F. Dos-
toievski «a beleza salvará o 
mundo».

Acolhamos as palavras 
do Papa Francisco: «To-
das as pessoas doentes, os 
agentes da saúde e quantos 
se prodigalizam junto dos 
que sofrem, confio-os a 
Maria, Mãe de Misericór-
dia e Saúde dos Enfermos. 
Que Ela, da Gruta de Lur-
des e dos seus inumeráveis 
santuários espalhados por 
todo o mundo, sustente a 
nossa fé e a nossa esperan-
ça e nos ajude a cuidar uns 
dos outros com amor fra-
terno. A todos e cada um 
concedo, de coração, a mi-
nha bênção.»

 
+ Rui Valério

Bispo das Forças Armadas e 
Forças de Segurança
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D. Rui Valério, Bispo das 
Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, visitou no dia 
17 de dezembro, o Campo 
Militar de Santa Margarida.

“Mais Natal, menos fes-
ta”, foi este lema que este-
ve na base das festividades 
do Campo Militar de Santa 
Margarida.

Tendo em conta as limi-
tações da situação pandémi-
ca, assinalou-se o Natal com 
vários eventos que por razões 
óbvias não contemplaram os 
habituais ajuntamentos.

Considerou-se a visita 
do Responsável pelo Ordi-
nariato Castrense um dia 
marcante nas festividades, 
que muito honrou militares 

Campo Militar de Santa Margarida: 
“mais Natal, menos festa”

e civis que prestam serviço 
naquele Campo Militar.

A Eucaristia Festiva, 
concelebrada pelos cape-
lães Paulo Carmo e Antó-
nio dos Santos Oliveira, in-
tegrou o gesto simbólico do 
acolhimento das duas ima-
gens de Nossa Senhora de 
Fátima que peregrinaram 
com as Forças chegadas, 

uma do Afeganistão e ou-
tra do Iraque.

No final da Eucaristia 
foi entregue uma Imagem 
de Nossa Senhora de Fá-
tima à  6.ª Força Nacional 
Destacada que seria proje-
tada para o Afeganistão em 
janeiro de 2021.

A estes militares, o Sr 
Bispo teve a oportunidade 

de dirigir uma palavra de 
apreço pelo serviço presta-
do em prole da paz em mis-
sões internacionais, parti-
lhando uma   experiência 
pessoal, em campo de mis-
são, do apreço às forças 
portuguesas em particular.

A 6FND/AFG integra 
170 militares, sendo 154 da 
Força de Reação Rápida e 
16 militares do Elemento 
de Apoio Nacional, prove-
nientes da Zona Militar dos 
Açores, da Zona Militar da 
Madeira e da Brigada Me-
canizada. Esta Força tem a 
missão de contribuir para a 
segurança do Aeroporto In-
ternacional de Hamid Kar-
zai, em Cabul.

Na homilia, partindo da 
Liturgia do Dia, apresentou 
as três etapas do itinerário 
que nós somos convidados 
a percorrer até à luz que res-
plandece no Natal.

Em primeiro lugar a 
contemplação: somos desa-
fiados por Isaías a assumir 
uma atitude contemplativa 
que nos vem do nosso olhar 
para o alto dos céus, para o 
esplendor das estrelas, para 
a imensidão do oceano, pa-
ra a beleza da natureza, para 
a beleza dos gestos de tantas 
pessoas de boa vontade. Es-
sa contemplação tem a ca-
pacidade de nos surpreen-
der de nos maravilhar. mas 
o mais importante des-
te espírito contemplativo é 
quando passamos da con-
templação das coisas, das 

Na Igreja da Memória: Contemplar, 
Esperar e abrir o coração ao Espírito, 
etapas da nossa caminhada para o Natal
A costumada “Missa de Natal” dos capelães 
militares aconteceu no dia 9 de dezembro, na 
Igreja da Memória, Sé Catedral da Diocese das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança. 
Presidiu D. Rui Valério, Bispo Castrense.

criaturas, para a contem-
plação do Criador.

Em segundo lugar a eta-
pa da espera: Deus, o Cria-
dor, manifesta a sua força, a 
sua grandeza, a sua omni-
potência porque ama, por-
que vem partilhar essa força 
com cada um de nós, prin-
cipalmente os que andam 
mais abatidos, mais fatiga-
dos. è um Deus que vem 
partilhar aquilo que Ele é. 
O ser-humano que n’ Ele 
espera, que n’Ele acredita é 
um vencedor.

A terceira etapa é a ca-
pacidade de fazer de cada 
momento, de cada expe-
riência da vida um momen-
to de encontro com Deus.

Do Evangelho, que fala-
va de cansaço, de fadiga de 
abatimento, D. Rui aludiu 

às dificuldades que se vi-
vem hoje devido à Pande-
mia revelando que o segre-
do do cristão é fazer destas 
experiências de dificuldade 
não um motivo de afasta-
mento de Deus, mas sim de 
aproximação de Deus. Pa-
ra isso a necessidade de se 
abrir o coração ao Espírito 
Santo.

Devido às circunstâncias 
especiais em que nos encon-
tramos apenas uma peque-
na representação dos cape-
lães se uniu ao prelado neste 
momento de oração. Estive-
ram presentes o Vigário-Ge-
ral, pe. José Ilídio da Costa, o 
Capelão Adjunto para a For-

Missa de Natal 
no HFAR, Polo 
do Porto

No passado dia 10 de dezembro, o Bispo 
das Forças Armadas e das Forças de Seguran-
ça, D. Rui Valério, celebrou a Missa de Natal e 
visitou o Hospital das Forças Armadas, Polo 
do Porto.

A Eucaristia foi concelebrada pe. Benja-
mim Silva, capelão do Hospital, e pelo pe. Fer-
nando Silva, pároco de Cedofeita.

D. Rui Valério, na sua homilia, referiu que o 
Hospital é o local “onde acontecem verdadeiras 
histórias de Natal”:

A Luz brilha nas trevas indica a instituição 
definitiva do bem e do amor no mundo e sobre 
a humanidade. Por essa luz é vencida a noite do 
egoísmo, esse “não ver ninguém, nem as suas ca-
rências e sofrimentos”. Essa Luz veio e vem pa-
ra iluminar o mundo, mas também para acen-
der outras e mais luzes e para nos mostrar que 
ainda há outras luzes acesas: acendeu a luz do 
amor, da dedicação, do serviço, da paz. Onde 
Jesus Cristo está ativo, onde a Sua Luz está ace-
sa, acendem-se outras luzes que são a dedicação 
e o serviço; a sabedoria em viver as dificulda-
des; a vida de comunhão e fraternidade, como a 
vivida neste hospital que é um autêntico lar. A 
competência como estamos a enfrentar esta pan-
demia; a dedicação de tantas mulheres e tantos 
homens de boa vontade em auxiliar os outros. 
A Sua luz também brilha na nossa capacidade 
de ultrapassar dificuldades e de vencer resistên-
cias e obstáculos.

Luz é, pois, este Hospital, onde se ministra 
não só a saúde, mas também onde acontecem 
verdadeiras histórias de Natal. Aqui, em mui-
tas pessoas, se ativam novas luzes nas suas vi-
das. Encontram abnegação, entrega e a doação 
e, sobretudo, quem aqui é acolhido, quem aqui 
é atendido ou aqui trabalha e colabora faz uma 
verdadeira experiência de renascer de novo. Faz 
uma a experiência do encontro com o Deus vi-
vo que em Cristo é a Luz a brilhar sobre todas 
as trevas.

Iluminados por essa Luz, podemos vislum-
brar outras que brilham no nosso mundo: mas 
a principal Luz é Jesus. É Ele que nos mostra 
que o caminho da salvação é servir e tornar-se 
criança como Ele, porque “se não vos tornardes 
como crianças não entrareis no reino dos céus.”

ça Aérea, pe. Joaquim Mar-
tins, o Capelão Adjunto pa-
ra a Guarda Nacional Repu-
blicana, pe. Arménio de Al-
meida, o Capelão da Igreja 
da Memória, pe. António 
Borges da Silva, o Capelão 
do RAAA1, pe. Fernando 
Monteiro, e o Diácono SCH 
Manuel Baltar do Serviço de 
Assistência Religiosa da For-
ça Aérea.

 No final da celebração, 
era costume que a alegria 
da Celebração Eucarística 
transbordasse para a mesa 
da refeição com a tradicio-
nal Ceia de Natal. Este ano 
não foi possível realizar este 
momento de convívio.
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Na Missa de 
Natal: D. Rui 
Valério indicou 
quatro valores 
para enfrentar 
as «vicissitudes 
históricas»

«Tão necessária como a vacina é a resti-
tuição da confiança aos corações atemoriza-
dos de cada ser humano», afirmou o bispo das 
Forças Armadas e Forças de Segurança

O bispo da Diocese das Forças Armadas 
e Forças de Segurança indicou na homilia da 
Missa da Noite de Natal quatro valores do 
Natal, onde se incluía confiança, “tão neces-
sária como a vacina”.

“Tão necessária como a vacina é a resti-
tuição da confiança aos corações atemoriza-
dos de cada ser humano. Sejamos todos nós 
impelidos a tudo colocar nas mãos de Deus 
e que Ele, em conformidade com o nosso ca-
risma, nos confirme artífices da confiança”, 
disse D. Rui Valério.

O bispo do ordinariado castrense pre-
sidiu à Missa na Noite de Natal na Igre-
ja Paroquial da Póvoa de Santo Adrião, on-
de afirmou que a solidariedade é um valor 
que emerge do Natal, indispensável na atual 
pandemia.

“A pandemia transformou-se numa as-
sombrosa fábrica de pobreza, de desemprego 
e de marginalização, que só o espírito de par-
tilha, de entreajuda e de solidariedade conse-
guirão resolver”, disse D. Rui Valério.

Entre os valores do Natal, foram indica-
dos também a confiança, o respeito pela dig-
nidade humana e a paz.

“A nossa missão tem a paz como seu prin-
cípio e fim. A paz flui como meta de uma ca-
minhada de solidariedade e de amor. Faço 
votos para que, na graça de Deus, prossiga-
mos o caminho da vida pela estrada do bem-
-fazer e do fazer-bem que fará de nós arautos 
de paz”, afirmou.

D. Rui Valério disse que “tanto a pan-
demia da COVID-19, como os atentados 
à vida e à dignidade do ser humano per-
petrados no sagrado solo pátrio se reve-
laram autênticos ‘inimigos’ que apenas as 
armas do caráter, da espiritualidade e da 
ética conseguem vencer”.

O bispo das Forças Armadas e Forças de 
Segurança reconheceu as “vicissitudes his-
tóricas que marcaram de forma indelével o 
presente ano” e disse que só com os valores 
do Natal “a sociedade fica suficientemen-
te forte e munida das condições necessárias 
para enfrentar e combater tais vicissitudes”.

Decorreu no dia 17 de 
dezembro, a Festa de Natal 
no Regimento de Cavalaria 
Nº3, em Estremoz.

Mesmo em tempo de 
pandemia o Natal é sem-
pre Natal, é um momento 
que marca profundamen-
te a vida das pessoas, con-
gregando as famílias pa-
ra a celebração das tradi-
ções populares, culturais e 
religiosas.

Também o RC3 quis 
ser fiel a esta tradição, con-
gregando a “família mili-
tar” para a vivência do es-
pírito natalício nas diversas 
atividades que foi possível 
organizar, tendo em aten-
ção as normas da DGS.

Assim, o dia começou 
com a avaliação dos cinco 
presépios a concurso, fei-
tos pelos militares da Uni-
dade, após a qual se seguiu 
a celebração da Eucaristia, 
presidida pelo capelão Jor-
ge Matos.

No dia 18 de dezem-
bro, no Regimento de Ar-
tilharia Nº5, em Vendas 
Novas, a alegria e espe-
rança que brota do Natal 
ecoou nos corações de to-
dos aqueles que servem 
naquela Unidade Militar.

O pe. Jorge Matos, Cor 
Capelão Refª, que vem 
dando apoio às Unidades 
Militares do Sul, nomea-
damente RC3, RA5 e DF, 
presidiu à “Missa de Na-
tal”, onde estiveram pre-
sentes e participaram, pa-
ra além do Comandante, 
um grupo de militares.

Na homilia, o cele-
brante fez uma alusão à 
figura de João Batista, a 
voz que bradava no deser-
to, pedindo que as pessoas 
daquele tempo preparas-
sem a chegada do Mes-

Em Estremoz: Festa de Natal no RC3

A sala do Capítulo foi 
o local escolhido para a 
cerimónia litúrgica, por 
ser um local mais amplo, 
e a animação esteve a car-
go de um Grupo Coral 
composto por militares da 
Unidade.

O celebrante refletiu 
sobre a necessidade de tes-
temunhar a Luz e a Paz que 
o Deus-Menino nos veio 
trazer, e de se anunciar essa 
Luz, tal como João Batista, 
proclamando que Ele está 
presente no meio de nós.

Referiu que apesar dos 
receios e incertezas que es-
ta pandemia provoca, “te-
mos que ter mais coragem, 
mais confiança e mais es-
perança na realização dos 
nossos projetos, das nos-
sas atividades diárias, sem 
esquecer aqueles que nes-
te tempo mais precisam da 
nossa ajuda, tanto material 
como espiritual.” A este pro-
pósito é necessário subli-
nhar que o RC3 tem cola-
borado em ações de solida-
riedade junto da Conferên-

cia Vicentina de Estremoz, 
nomeadamente através de 
géneros alimentares.

Depois do almoço con-
vívio foram atribuídos di-
plomas aos presépios me-
lhor classificados e entre-
gues aos pais umas pren-
das para os seus filhos, 
pois este ano não foi possí-
vel contar com a participa-
ção das crianças neste dia 
de festa.

Desta forma se sen-
tiu o Natal no RC3, em 
Estremoz.

No RA5: sejamos capazes de 
receber, viver e transmitir a Paz 
que Cristo nos trouxe

sias, que veio trazer a Luz 
e a Paz para a humanida-
de e quer que cada um seja 
capaz de a receber, viver e 
transmitir aos outros.

Continuava apelan-
do a que simplicidade da 
gruta como local encon-

trado para o nascimen-
to do Messias Salvador, o 
Filho de Deus, “nos torne 
mais humildes e afetuosos 
no nosso relacionamento 
com os outros. Que os nos-
sos gestos, atitudes e pala-
vras de conforto, ânimo e 

de esperança, sejam sinal 
da presença de Deus nas 
nossas vidas.”

Também neste dia, 
como tem sido costume, 
o RA5 demonstrou es-
tar atento às dificuldades 
de muitas pessoas, fazen-
do uma recolha de bens 
alimentares, que foram 
entregues à Santa Casa 
da Misericórdia de Ven-
das Novas, para serem 
distribuídos pelos mais 
necessitados.

Foi com o cântico “Noi-
te Feliz” e com os votos de 
um Santo Natal, extensi-
vo às famílias de cada um, 
dentro dos constrangimen-
tos existentes devido à pan-
demia e às regras da DGS, 
que todos devem observar, 
que terminou a celebração 
de Natal do RA5.
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Na manhã de Quar-
ta-feira Santa, dia 31 de 
março, os capelães do Or-
dinariato Castrense reu-
niram-se com o seu Bispo 
Sr. Dom Rui Valério, pa-
ra assinalar o dia em que 
o Ordinariato habitual-
mente celebra a sua “Mis-
sa Crismal”.

Este ano, considera-
das as limitações em vir-
tude da pandemia, não foi 
possível celebrar a Missa 
Crismal presencialmen-
te. No entanto, foi de todo 
oportuno que os capelães 
se reunissem em torno do 
seu pastor como sinal vi-
sível da missão partilhada 
junto das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança.

O encontro decor-
reu  online  e iniciou-se 
com a oração da hora in-
termédia presidida pelo Sr. 
Bispo D. Rui Valério. Se-
guiu-se um momento de 
reflexão com uma palestra 
do Aspirante Pe. Joaquim 
Costa, scj, recentemente 
incorporado no grupo de 
capelães, juntamente com 
Pe. Micael Silva.

O Aspirante Pe. Joa-
quim Costa procurou tra-

Bispo critica “forças perniciosas na 
sociedade” que “apresentam apenas 
a morte como critério e caminho

 
O Bispo das Forças Armadas e Forças 

de Segurança disse, na homilia da Vigília 
Pascal que há “forças perniciosas na socie-
dade” que “apresentam apenas a morte co-
mo critério e caminho”.

“Não nos podemos alhear de haver for-
ças perniciosas na sociedade que, em vez 
de estarem orientadas no sentido da pro-
moção da vida, em todas as fases do seu 

desenvolvimento, e dessa forma serem 
forças pascais de ressurreição, apresentam 
apenas a morte como critério e caminho”, 
disse D. Rui Valério na celebração, na Igre-
ja Paroquial da Póvoa de Santo Adrião e 
Olival Basto (Patriarcado de Lisboa).

“Do sepulcro vazio”, o Bispo das Forças 
Armadas e de Segurança pede aos cristãos 
para erguerem a voz e gritem: “a morte é fim, 
não caminho; é estagnação, não progresso”

“Nada gera a Ressurreição, nenhuma 
força é suficientemente forte para a ativar, 
apenas a omnipotência de Deus, ou seja, 

a potência do Seu amor”, disse o prelado.
Na homilia, intitulada «Para os cristãos, 

cada fim é um começo», o Bispo das For-
ças Armadas e Forças de Segurança realçou 
que a Ressurreição é um acontecimento que 
“continua a questionar a lógica” das certezas 
e “os mecanismos das convicções humanas, 
minimizando as barreiras” dos horizontes.

Neste mistério “sem tempo nem espa-
ço”, Deus “irrompe na história, não sim-
plesmente com a promessa da eternidade, 
mas com a própria realidade eterna”, acen-
tua D. Rui Valério.

Quarta-feira Santa: Capelães 
Militares unem-se ao seu Bispo 
em manhã de partilha fraterna

zer até junto dos capelães 
as interpelações do mun-
do para que juntos possam 
levar ao mundo as respos-
tas de Deus, a resposta do 
Cristo Ressuscitado. A re-
flexão teve como ponto 
de partida a provocação 
de um mundo onde Deus 
parece não ser necessário 
e no qual o homem se faz 
de si próprio. A resposta a 
uma sociedade onde Deus 
não tem lugar encontra-se 
na celebração do próprio 
mistério da Páscoa no qual 
Cristo toca a nossa huma-
nidade: dá-se como ali-
mento ao instituir a Euca-
ristia (Quinta-feira Santa); 
entrega-se por nós (Sexta-
-feira Santa); e abre-nos a 
porta da vida plena (Do-

mingo de Páscoa). Nes-
te contexto, a  fraternida-
de apresenta-se como dom 
da relação sobrenatural de 
Deus com o homem que 
nos permite  “sonhar jun-
tos” (Fratelli Tutti nº 8). A 
consciência da fraternida-
de universal apresenta-se 
como a “vacina espiritual 
para esta pandemia” como 
afirmou  D. Rui Valério.

Depois deste momen-
to de reflexão os capelães 
apresentaram o balanço 
das atividades decorridas 
e perspetivaram as inicia-
tivas a tomar para conti-
nuar a cumprir a missão 
que nos foi confiada. Cada 
um dos ramos das Forças 
Armadas, Marinha, Exér-
cito e Força Aérea, bem 

como os capelães respon-
sáveis pela assistência reli-
giosa à GNR e à PSP evi-
denciaram a necessidade 
dos capelães neste con-
texto de pandemia, deu-se 
particular importância ao 
trabalho que foi feito nos 
hospitais militares e na as-
sistência a todos os milita-
res e membros das forças 
de segurança que foram 
afetados pelo COVID-19.

D. Rui Valério con-
cluiu o encontro exortan-
do os capelães a serem o 
rosto do ressuscitado que 
se faz presente nos tempos 
atribulados, lembrando 
que a pedra do sepulcro 
não é um ponto final, mas 
a porta que se abre para a 
vida plena de sentido.

Na Vigília Pascal: «A morte é fim, não caminho; 
é estagnação, não progresso», D. Rui Valério

Quaresma: Ordinariato 
Castrense promove 
conferências sobre a 
«Fratelli Tutti»

O Ordinariato Castrense promoveu, desde Quar-
ta-Feira de Cinzas e todas as terças-feiras da Quares-
ma, às 21h30, encontros semanais via telemática que 
visaram aprofundar a mensagem da Encíclica «Frate-
lli Tutti».

Nos encontros, intitulados «Quaresma em caminho 
com a “Fratelli Tutti», os convidados fizeram uma refle-
xão sobre um tema da encíclica do Papa Francisco que 
depois foi objeto de diálogo.

O Bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. Rui 
Valério, foi o primeiro conferencista, dia 17 de fevereiro, 
onde abordou o tema «Introdução à Fratelli Tutti, enri-
quecida com o testemunho da Dra Beatriz, médica no 
Hospital de Santarém, e da Anabela Martins, da área do 
ambiente e da ação social na Câmara Municipal de Odi-
velas e voluntária de auxílio aos sem-abrigo, que, da lei-
tura da Encíclica, receberam um novo alento para o cum-
primento da sua missão. 

«As sombras de um mundo fechado (9-55)» e «Um es-
tranho no caminho (56-86)» foram os ângulos de aborda-
gem, no dia 23, pelo capelão Borges da Silva.

Graça Franco refletiu, dia 02 de março, sobre «Pensar 
e gerar um mundo aberto (87-127)» e, uma semana de-
pois, o MAJ-GEN Vieira Borges analisou «Um coração 
aberto ao mundo inteiro (128-153)» e «A política me-
lhor (154-197)».

O MAJ-GEN Reis Mateus, o CMG Costa Canas e o 
Superintendente-Chefe Pedro Clemente foram os prele-
tores das últimas três conferências que tiveram no cen-
tro da reflexão «Diálogo e amizade social (198-224)»; 
«Percursos de um novo encontro (225-270)»; «As reli-
giões ao serviço da fraternidade no mundo (271-287)» 
e «O contributo da Fratelli Tutti para a construção de 
uma sociedade mais fraterna e de um mundo mais justo 
e ecológico».

As conferências foram transmitidas na rede social Fa-
cebook do Ordinariato Castrense, onde ainda se encon-
tram disponíveis para visualização. 
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Da Trincheira 
ao Capim

Mas quando o perigo mina
E a morte mora ao lado,
Companhia é Divina
E o Cristo é chamado.
Seja Cristo das Trincheiras,
Seja Cristo do Capim
Seja falsa ou verdadeira
É a Fé que fala assim.

(Joaquim Chito Rodrigues, 
in Caminhos… dos Valores, 
da Guerra e da Paz).

Todo o soldado que 
combate na frente colo-
ca nas mãos do Altíssi-
mo a proteção da sua vi-
da e a integridade moral e 
ética da sua conduta. Am-
bas são importantes: a vi-
da porque é dom de Deus. 
E é ela que nos permite 
amar, servir, sonhar, en-
fim ser e existir; e é tam-
bém a vida que consente 
ao soldado que sobrevive 
à guerra de regressar para 
juntos de quem ama, tan-
tas vezes com a alma ras-
gada de feridas difíceis de 
sarar e, com frequência, 
com o corpo, ou partes de-
le decepados.

Bispo das Forças Armadas 
e Forças de Segurança 
elogia papel da GNR na 
resposta à pandemia
D. Rui Valério presidiu a Missa no aniversário do 
Comando Territorial de Castelo Branco

O bispo das Forças Armadas e Forças de Segurança 
elogiou o papel da GNR na resposta à pandemia, falando 
durante a Missa de aniversário do Comando Territorial 
de Castelo Branco, dia 27 de março.

“Podemos dizer que, também em relação à GNR, a pan-
demia, tem sido um despertador. Mas um despertador que 
tem evidenciado a solidez da instituição e a capacidade re-
siliente dos seus militares”, declarou D. Rui Valério, na ho-
milia da celebração a que presidiu na Catedral albicastrense.

O responsável católico falou numa “situação-limite” 
em que o país viu os alicerces sobre os quais se “susten-
ta e edifica”.

“O tempo da pandemia foi e continua a ser uma dessas 
circunstâncias-extremas nas quais a Guarda Nacional Repu-
blicana tem sido uma das bases de apoio da nação”, apontou.

A intervenção evocou as “ações de solidariedade 
com os mais vulneráveis, de proximidade com os que 
vivem mais isolados e de proteção para com os mais 
desprotegidos”.

“Um exemplo que revela a vitalidade que fermenta den-
tro da dinâmica da própria Guarda”, declarou D. Rui Valério.

Em dia de aniversário, o bispo deixou uma “palavra 
de reconhecimento e gratidão” ao Comando Territorial 
de Castelo Branco, recordando ainda todos os militares 
que o serviram e já faleceram.

O bispo das Forças Arma-
das e de Segurança, D. Rui Va-
lério, presidiu no dia 8 de abril, 
no Mosteiro da Batalha, a uma 
Eucaristia no 103.º aniversário 
da Batalha de La Lys – Dia do 
Combatente,  evocando  a dedi-
cação dos militares portugueses 
ao seu país.

“Queremos revisitar esses 
instantes porquanto, no seu dra-
mático desenlace, continuam a 
ser para nós não motivo de em-
baraço, mas uma fonte de inspi-
ração fundada na glória de ser-
mos Nação livre e povo constru-
tor de história, criador de pontes 

e estradas na promoção da uni-
versalidade e do encontro entre 
culturas e nações”, referiu o res-
ponsável católico.

A celebração contou com 
com a presença de Marcelo Re-
belo de Sousa, presidente da Re-
pública Portuguesa, membros do 
governo e responsáveis militares.

D. Rui Valério evocou o me-
morial em Ablain-Saint-Nazaire, 
França, onde está inscrito o no-
me de mais de 580 mil comba-
tentes mortos na I Guerra Mun-
dial (1914-1919).

“Os combatentes auxiliam os 
cidadãos, mulheres e homens de 

todos os tempos, a caminharem 
pelas vias da liberdade, da justi-
ça e da solidariedade; eles são fa-
róis de referência ética, moral e 
de resiliência para a sociedade”, 
apontou.

Quanto à Batalha de La Lys, 
o bispo das Forças Armadas e de 
Segurança saudou a “grandeza” 
de alma dos combatentes portu-
gueses, que “superaram deficiên-
cias, físicas ou logísticas”.

“Nunca desistiram de Portu-
gal e por ele davam a vida. Em-
bora abandonados, tornaram-
-se, com a sua bravura e cora-
gem, pedras do alicerce da Na-

ção”, acrescentou.
O prelado destacou que, no 

contexto da I Guerra Mundial, 
uma “certa elite intelectual e po-
lítica de Lisboa” desvalorizava a 
“portugalidade” que os seus sol-
dados souberam manifestar.

“Entre todos os valores, o que 
se afirmou e que hoje mais nos 
impressiona e interpela é o da fé 
e da confiança. E aqui apanha-
mos a marca distintiva dos com-
batentes portugueses. Oriundos 
de todos os pontos de Portugal, 
muitos do mundo rural, levavam 
na alma essa fé inquebrantável 
em Deus”, declarou.

CEMGFA oferece imagem 
do Cristo do Capim à Igreja 
da Memória

Mas o soldado necessi-
ta igualmente de salvaguar-
dar a sua incorruptibilida-
de moral e ética porque, em 
combate, é fácil ultrapassar 
determinados limites, é fácil 
resvalar na inumanidade… 
Por isso, quem atuou ou atua 
numa frente de batalha, en-
trega com naturalidade e es-
pontaneamente, a sua vida, a 
justeza dos seus atos e a reti-
dão do seu agir naquele Cris-
to que o soldado sente a seu 
lado, a caminhar com ele, e a 

envolvê-lo com o manto da 
Sua divina graça.

Foi na senda desta 
mística que, inspirada no 
poema do General Chito 
Rodrigues, a artista plás-
tica Ivone Gaipi esculpiu 
o Cristo do Capim, re-
correndo à técnica do bo-
dy casting, isto é, basean-
do-se em moldes reais do 
corpo humano, associan-
do a pintura e símbolos.

E assim, no dia 24 de 
fevereiro de 2021, o Chefe 

do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas, Al-
mirante António Manuel 
Fernandes da Silva Ribei-
ro, ofereceu à Igreja da 
Memória, Sé da Dioce-
se das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, 
o Cristo do Capim.

Na singela cerimónia 
de bênção da Imagem, 
presidida por D. Rui Valé-
rio, foram evocados todos 
os que serviram Portugal 
no trágico conflito.

Na Eucaristia que assinalou 103.º aniversário da Batalha de La Lys, 
D. Rui Valério evoca fé e dedicação dos combatentes portugueses
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JMJ 2023: Dois 
cadetes da Academia 
Militar integraram 
delegação 
portuguesa que 
partiu ao encontro 
do Papa, para 
receber símbolos das 
Jornadas Mundiais

Uma delegação portuguesa, com jovens re-
presentantes das dioceses nacionais, partiu no 
dia 20 de novembro para Roma, onde recebeu 
do Papa os símbolos da Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ), cuja próxima edição internacio-
nal está marcada para Lisboa.

Integraram a delegação o Cadete João Amaral, 
da Guarda Nacional Republicana, e a Cadete Bea-
triz Damião, do Exército.

A passagem de testemunho entre o Panamá, 
que acolheu a JMJ 2019, e a capital portuguesa es-
tava inicialmente prevista para o mês de abril de 
2020, mas foi adiada devido à Covid-19.

A comitiva portuguesa levou consigo uma car-
ta do presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, para entregar ao Papa.

O grupo integrou dez representantes de di-
versas dioceses nacionais e elementos da or-
ganização da Jornada Mundial da Juventude 
2023.

A passagem dos símbolos da JMJ do Panamá, 
que recebeu a edição internacional de 2019, para 
a capital portuguesa, que recebe a edição no verão 
de 2023, aconteceu na Basílica de São Pedro, no fi-
nal da Missa presidida pelo Papa, com transmis-
são online.

Lisboa, 16 dez 2020 
(Ecclesia) – O capelão mi-
litar Ricardo Barbosa, que 
se encontra na República 
Centro Africana (RCA) 
onde irá passar o Na-
tal junto com 180 milita-
res, disse que naquele país 
africano, “onde há pobre-
za, Deus fala mais alto”.

“Os europeus vivem o 
Natal de luzes, enfeites e 
sabores; na RCA afirma-
-se «Jesus nasceu». Nós 
depuramos atitudes, sen-
timentos, pensamentos 
que, como europeus que 
têm tanto, ali sentimo-nos 
pequenos e compreende-
mos – lá nasce Jesus”, ex-
plicou à Agência ECCLE-
SIA antes de embarcar na 
sua segunda missão fora 
do país.

Capelão militar des-
de 2017, o padre Ricardo 
Batista, natural de Pare-
des de Coura, era páro-
co antes de fazer a forma-
ção militar; depois de ter 
acompanhado em 2019, 
também na RCA, os para-
quedistas, repete a expe-

«Onde há pobreza, Deus fala 
mais alto» – capelão militar 
Ricardo Barbosa em entrevista 
à Agência Ecclesia
6500 quilómetros separam Portugal da Republica Centro Africana, onde 180 
militares do Regimento de Comandos do Exército Português vão passar o Natal

riência agora com o Re-
gimento de Comandos do 
Exército Português.

Durante a missão de 
cinco semanas, o padre 
Ricardo Batista teve opor-
tunidade de visitar esco-
las, “privar com párocos 
locais, militares responsá-
veis e visitas a aldeias mais 
distantes”.

A viver o Advento e a 
preparar a celebração do 
Natal na RCA, o capelão 
militar dá conta de um 
contexto muito diferente, 
mas onde se encontram 
as marcas cristãs deste 
tempo.

“Fiquei surpreso por-
que, na RCA, encontra-
-se os enfeires de Natal 
que cá encontramos. No 
campo militar faz-se a de-
coração de luzes, come-se 
o bacalhau e nas ruas, nos 
mercados locais, veem-se 
decorações de natal e pre-
sépios. Respira-se na cida-
de o brilho que temos cá”, 
recorda.

Entre os militares mais 
do que a ausência das tra-

dições, “nota-se que vi-
vem o tempo de Natal 
num sentimento da au-
sência da família”, sepa-
rados que estão a cerca de 
6500 quilómetros.

O sentido de camara-
dagem ajuda a ultrapassar 
o que será um sentimen-
to geral, nota o capelão 
militar.

“No meio militar tra-
tamo-nos por camaradas, 
e a palavra, na raiz indica 
aquele que partilha a cama, 
a camarata, o mesmo es-
paço. O camarada é o que 
partilha comigo a sua di-
mensão militar mas tam-
bém a dimensão humana, 
os meus projetos, e tor-
nam-se parceiros e compa-
nheiros da viagem, mesmo 
em distância da família de 
sangue”, explica.

Os meios digitais per-
mitem hoje uma ligação 
à família, em Portugal: 
“conseguimos ver, expres-
sar e ouvir a voz e isso mi-
nimiza a ausência”.

O padre Ricardo dá 
conta de que na noite de 

Natal, em missão, “não 
são poucos os militares 
que, durante a ceia ou no 
convívio, têm os telemó-
veis e através de vídeos 
chamadas partilham os 
momentos com a família”.

“Sou um privilegiado, 
eu nunca tive de dizer que 
lá estava. Eles é que fa-
ziam questão de, estando 
com as famílias em video-
chamadas, de me apre-
sentar. Entramos no nú-
cleo duro das pessoas. O 
sagrado dá-se nesta par-
tilha de vida, em relações 
que prevalecem. Eles dão-
-me a amizade e eu posso 
dar-lhe um bocadinho de 
Deus”, recorda.

Numa ceia onde o baca-
lhau é o centro da refeição, 
há ainda a habitual troca de 
prendas entre militares.

“Cada um tem algo 
para partilhar: um pos-
tal, um objeto que fez de 
cerâmica ou madeira, tu-
do é improvisado. Senti-
mo-nos crianças porque 
temos de criar, nada está 
feito”, recorda.

Em 2019 os milita-
res paraquedistas fizeram 
uma “grande cruz de ma-
deira, com dois troncos” e 
ofereceram ao capelão.

“Vi presépios feitos 
com cascas de ovos, ma-

deira, o mecânico fez com 
peças do motor… A cria-
tividade é chamada e o es-
pírito do Natal acontece”, 
finaliza.

LS (Ecclesia)
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No Alfeite: Bênção 
do Espaço de 
Convívio do Centro 
de Apoio Social

No dia 6 de novembro, foi inaugurado o Es-
paço de Convívio do Centro de Apoio Social do 
Alfeite.

D. Rui Valério, Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança, procedeu à Bênção das 
instalações, acompanhado pelo capelão António 
Teixeira e pelo capelão do Corpo de Fuzileiros, pe. 
Licínio da Silva.

A atuação do Coro do CAS Alfeite, constituí-
do por Beneficiários e liderado pelo SMOR Mú-
sico José Calheiros, antecedeu o descerramento 
da Placa Inaugural e as alocuções proferidas pe-
lo Diretor do Centro de Apoio Social do Alfeite e 
pelo Presidente do Conselho Diretivo do IASFA, 
I.P., Tenente-General Fernando de Campos Sera-
fino, que presidiu às cerimónias.

O dia terminou com a visita ao Bairro Social 
do Alfeite.

A efeméride foi assina-
lada na Escola de Fuzileiros 
em Vale de Zebro na Ho-
menagem aos mortos em 
defesa da Pátria e na Euca-
ristia, presidida pelo bispo 
da Diocese das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança, D. Rui Valério.

Na sua  intervenção  o 
Responsável pelo Ordina-
riato Castrense começou 
por fazer uma comparação 
entre as marcas que Cris-
to Glorioso ostenta co-
mo prova do seu sacrifí-
cio com as marcas que os 
Fuzileiros conservam co-
mo condecoração dos seus 
notáveis feitos nas “muitas 
batalhas travadas, de in-
contáveis desafios supera-
dos e de inumeráveis metas 
conquistadas”.

“Esses sinais não são só 
as cicatrizes que os Fuzilei-
ros transportam no corpo 
e na alma, como apanágio 
de quem viveu e vive, agiu 
e atua nas mais adversas 
situações e árduas condi-
ções, cruzando mares, lu-
tando em terras sem fim, 
entre rios de lodo e capim. 
Também não é apenas a sa-

No 400º Aniversário dos Fuzileiros: 
“Reconheçamos, com gratidão, 
os sinais de dedicação e sacrifício 
a Portugal que os Fuzileiros nos 
mostram” – D. Rui Valério

Comemoram-se no dia 18 de abril, os 400 anos dos Fuzileiros.

bedoria adquirida pela ex-
periência, que os torna ap-
tos a realizar impossíveis e 
a transformar dificuldades 
em oportunidades e oca-
siões favoráveis. Mas são 
também as marcas da hon-
ra, da entrega, do serviço e 
da camaradagem”, dizia D. 
Rui Valério.

Depois, centrando-
-se no epíteto  “Heróis do 
Mar” do “glorioso Hino Na-
cional”, o Bispo Castren-
se afirmou que os “Fuzilei-
ros têm realizado a profe-
cia expressa na epopeia dos 
Lusíadas, em perfeita con-
sonância com a revelação 
cristã, segundo a qual é o 
amor que conduz os portu-
gueses à imortalidade. Não 
o amor no sentido vulgar da 
palavra, mas o amor num 
sentido mais amplo: o amor 
desinteressado, o amor da 
pátria, o amor ao dever, o 
empenhamento total nas ta-
refas coletivas, a capacidade 
de suportar todas as dificul-
dades, todos os sacrifícios. É 
esse amor que, já manifes-
tado por Vasco da Gama e 
pelos seus homens, foi her-
dado pelos gloriosos Fuzilei-

ros de todos os tempos, pe-
los marinheiros e soldados; 
é ele que permite a tantos li-
bertar-se da “lei da morte”. 
É também esse amor que 
conduziu Camões a “espa-
lhar” os feitos dos seus com-
patriotas por toda a parte e 
hoje nos interpela a mostrá-
-los novamente ao mundo, 
mas sobretudo a Portugal”.

Partindo da etimologia 
da palavra Fuzileiro que in-
dica algo a expandir-se, D. 
Rui refletiu depois sobre 
o Tempo Pascal como um 
movimento expansivo re-
fletido na liturgia que nos 
apresenta o início do anún-
cio da Boa Nova, da vida 
nova vencedora da morte 
que nos vem da Ressurrei-
ção de Cristo. “Essa mesma 
vida vencedora da morte 
expande-se pela humani-
dade, e quando é acolhida 
por alguém, leva-o a uma 
profunda transformação da 
sua própria vida, condu-lo 
à renovação existencial, reo-
rienta o seu caminho, e em-
preende uma mudança de 
procedimentos e de padrões, 
como diz o Apóstolo Pedro: 
«arrependei-vos e conver-

tei-vos, para que os vossos 
pecados sejam perdoados» 
(Act 3, 19).

O prelado continuava 
afirmando que “esse movi-
mento, de expansão e aber-
tura, constitutivo da es-
sência dos Fuzileiros, tam-
bém nos identifica, de cer-
to modo, como Povo e como 
Nação. Portugal é sempre 
grande, mas foi superior-
mente grande quando ou-
sou sair e se expandiu, dila-
tando os seus valores e até a 
sua cultura. Neste momen-
to da nossa história, Portu-
gal precisa muito do valor, 
da mais-valia que os Fuzi-
leiros têm para dar e ofere-
cer. O vosso hino é um ro-
teiro que nos conduz a ter-
ras longínquas, muitas delas 
hoje a necessitar de paz, de 
humanidade, de quem sirva 
o povo pobre e humilde”. 

“Caros Fuzileiros, man-
tenham acesa a chama da 
prontidão e da disponibili-
dade para ir onde é preci-
so e onde homens como vós 
são tão necessários quanto 
o pão. Preservai no espíri-
to de bem servir e conser-
vai-o intacto para que, em 
momentos de crise, como 
o que atravessamos atual-
mente, quando às crises 
pandémica, social e econó-
mica se veio juntar também 
uma dramática crise cultu-
ral e civilizacional, nos vol-
temos para vós, Fuzileiros, e 
encontremos quem defenda 
e promova a paz, a verda-
de, a justiça e o bem de Por-
tugal e dos portugueses com 
a dádiva da própria vida”, 
apelava D. Rui.

No último ponto da ho-
milia refletiu sobre o realis-
mo da verdade patente tan-
to na primeira leitura como 
no Evangelho – “São Pedro 
coloca o povo que o escuta 
perante a grave responsabi-

lidade que tiveram na con-
denação de um inocente (cf 
3, 13-15); e Jesus, no evan-
gelho, insiste em revelar e 
vincar bem que é real, que 
não é um fantasma (cf 24, 
39), ou seja, não é uma in-
venção, nem um mito, mas 
é real, é verdadeiro”. A es-
te propósito dizia que estes 
“são recursos para suscitar 
em nós o sentido da verda-
de e a coragem da realida-
de. Para sentir e para olhar 
de frente e respeitar a verda-
deira realidade requerem-se 
força e lucidez de discerni-
mento. Os Fuzileiros têm na 
alma tanto a sabedoria da 
perspicácia, como a robus-
tez da invencibilidade. Fo-
cile, uma outra pista lexical 
para a raiz de Fuzileiro, re-
mete para o aço que percu-
tido pela pederneira, faz lu-
me e produz a explosão do 
cartucho”. 

“Caros Fuzileiros, ja-
mais haveis temido o que 
quer que fosse e nada te-
meis! Essa vossa fortaleza 
e solidez interior que vos 
carateriza, feita de bravu-
ra, de coragem, de compe-
tência e de confiança em 
Deus e na humanidade, 
seja apresentada ao mun-
do de hoje, sobretudo aos 
jovens, para nunca teme-
rem a verdade. Para que, 
em circunstância alguma, 
se volte a cara à realida-
de, porque no mundo real 
estão pessoas concretas e 
bem reais que precisam de 
ser auxiliadas, defendidas 
e protegidas. Por elas e pe-
la Pátria, em todos os tem-
pos, os Fuzileiros deram, a 
sua vida”.

Terminava pedindo 
pelos gloriosos Fuzileiros 
que tombaram no campo 
da honra.
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Ordinariato 
Castrense: Conselho 
Presbiteral reforça 
necessidade de 
criatividade na Ação 
Pastoral

 
Decorreu, dia 25 de novembro,, a reunião do Con-
selho Presbiteral da Diocese das Forças Arma-
das e das Forças de Segurança, em modo digital. 
Depois da oração inicial D. Rui Valério introdu-
ziu a agenda:

a) Plano Pastoral 2020-2021. Contributos pa-
ra a sua concretização a nível de cada Unidade.

b) Encíclica Fratelli tutti: uma oportunidade 
para a pastoral castrense. Contributos em vista da 
sua aplicação no meio onde operamos.

c) A pandemia COVID 19: Ponto de situação.
d) Visitas Pastorais.
e) Curso de Capelães 2020.
f) JMJ2023.
g) Efemérides: criação do Ordinariato Cas-

trense a 29 de maio 1966 (55 anos); desvincula-
ção do Patriarcado de Lisboa a 03 de maio 2001 
(20 anos): propostas para evocar e assinalar es-
tas datas.

h) Entre ajuda em espírito de colaboração
i) Notícias várias
j) Outros assuntos
Os capelães falaram nas diversas atividades 

realizadas e programadas, apesar das dificuldades 
inerentes à situação gerada pela pandemia e todos 
sublinharam o esforço realizado para se tornarem 
presentes e próximos junto das U/E/O’s. O apelo à 
criatividade, expresso no Plano Pastoral para este 
ano, ficou bem vincado nas diversas intervenções.

Os membros deste órgão consultivo do Bispo 
Castrense reafirmaram a importância da Encícli-
ca Fratelli Tutti do Papa Francisco como um ins-
trumento valiosíssimo na sua ação pastoral, indo 
ao encontro da opinião e proposta do responsá-
vel pela Diocese das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança.

As comemorações dos 55 anos da Diocese das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança foi um 
tema que colocou na mesa várias propostas para 
assinalar a efeméride.

Estes e outros assuntos ocuparam a manhã e 
parte da tarde deste dia de reunião do Conselho 
Presbiteral do Ordinariato Castrense.

Estiveram presentes o pe. José Ilídio, Vigário 
Geral Castrense e Capelão Adjunto para a Mari-
nha, pe. Loureiro, Capelão Adjunto para o Exér-
cito, pe. Fanha, capelão adjunto para a PSP, pe. 
Arménio, Capelão Adjunto para a Guarda Nacio-
nal Republicana, pe Jorge Almeida, Vigário Judi-
cial Castrense, pe. Benjamim, capelão do HFAR, 
polo do Porto, pe. António Borges, capelão da 
Academia Militar, pe. Licínio, capelão do Cor-
po de Fuzileiros, pe. Fernando Monteiro, cape-
lão do RAAA1, pe Ricardo, capelão do Regimen-
to dos Comandos e o pe. Jorge Matos, capelão 
Aposentado.

A Academia Militar 
realizou de 5 a 16 de abril 
o primeiro Curso de Pro-
moção a Capitão, frequen-
tado por dois Capelães.

Através de formadores 
provenientes da Capela-
nia-Mor e dos Centros de 
Assistência Religiosa dos 
Ramos e/ou Forças de Se-
gurança, foram ministra-
dos vários temas, funda-
mentais à preparação dos 
formandos para o seu re-
lacionamento com os des-
tinatários do Serviço de 
Assistência Religiosa nas 
Forças Armadas e nas For-
ças de Segurança.

O foco principal do 
curso foi orientado para 
os temas candentes da re-
lação com o Universo de 
destinatários da Missão 
do Serviço de Assistência 
Religiosa, nomeadamen-
te nos campos da ética, da 
sociologia, da psicologia, 
do direito, das novas tec-
nologias, dos comporta-
mentos dependentes, da 
pastoral, das novas tecno-
logias, do ecumenismo, 
dos processos de diálogo 
e de comunicação, sem 
esquecer a gestão de re-
cursos humanos, a orgâ-
nica e o plano estratégico 
de cada Ramo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Atualmente, os Cape-
lães desempenham fun-
ções na Forças Armadas 
e nas Forças de Segurança 
em Regime de Contrato, 
pelo que apenas os Cape-
lães que venham a desem-
penhar funções de tutela 
do Serviço de Assistência 
Religiosa poderão ascen-
der a postos superiores a 
Capitão.

A cerimónia de en-
cerramento deste I CPC 
para Capelães Militares, 
frequentado pelos Cape-
lães António José Mar-
ques Santiago e José Ma-
nuel Ferreira da Costa, do 
qual foi Diretor o Tenen-
te-Coronel Capelão Antó-
nio Borges da Silva, Cape-

Na Academia Militar: I CPC para 
Capelães Militares do Exército

lão da AM, foi presidida 
pelo Senhor Comandante 
da Academia Militar, Ma-
jor-General Luís António 
Morgado Batista, e con-
tou com a presença do Se-
nhor Bispo das Forças Ar-
madas e Forças de Segu-
rança, D. Rui Valério; do 
Segundo Comandante e 
Diretor de Ensino da Aca-
demia Militar, Brigadeiro-
-General Duarte Santos; 
do Comandante da Esco-
la das Armas, Brigadeiro-
-General João Silveira em 
representação da Direção 
de Formação, entre outras 
entidades.

Com início às 11h30, a 
cerimónia constou de vá-
rios momentos, todos eles 
de elevada relevância, as-
sim programados: alocu-
ção do Diretor de Cur-
so, seguida da alocução 
do Capelão José Costa, 
alocução de D. Rui Valé-
rio; entrega de diplomas; 
alocução do Senhor Co-
mandante da Academia 
Militar.

Seguiu-se um Porto de 
Honra e almoço.

Na sua intervenção D. 
Rui Valério agradeceu à 
Academia Militar, na pes-
soa do seu excelentíssimo 
Comandante, e à Dire-
ção de Formação, na pes-

soa do excelentíssimo Co-
mandante da Escola as Ar-
mas, a realização deste 1º 
CPC para Capelães, pelos 
elevados padrões de com-
petência científica e de sa-
bedoria de atualização que 
o regeram. Considerando-
-o como uma oportunida-
de, para os referidos Ca-
pelães, no seu processo de 
Formação, evocou a trí-
plice etapa que carateriza 
o processo formativo de 
todo o formando que, por 
sua vez, se tornará forma-
dor. No fundo, a síntese do 
ser Capelão, um formando 
que se torna formador:

A primeira fase con-
siste no tempo da Univer-
sidade. Importantíssima 
etapa, pois transmite, ao 
formando, conhecimen-
tos, métodos de trabalho, 
além de lhe proporcionar 
familiaridade com as ma-
térias pertinentes, mais 
diretamente relacionadas 
com a missão.

A segunda fase reside 
na transição entre a Uni-
versidade e o campo de 
trabalho, correspondendo 
aos primeiros três, quatro 
anos de atividade, quando 
se adquire um estilo, ba-
seado, em larga medida, 
no exemplo de alguns ca-
pelães mais antigos, sendo 

até aconselhável o acom-
panhamento próximo e 
direto de um deles;

E, por fim, a terceira 
fase, a da formação con-
tínua. Esta não consis-
te tanto na frequência de 
cursos de aprofundamen-
to, ou na participação de 
conferências, o que é sem-
pre de louvar, mas a etapa 
da formação contínua ou 
permanente reside na ca-
pacidade da pessoa, neste 
caso do Capelão, agir com 
criatividade e espírito de 
iniciativa de forma a fazer 
do seu labor e do trabalho 
quotidiano um laborató-
rio de aplicação de “novo 
ardor, de novos métodos e 
novas expressões”.

O que, ao longo des-
te Curso, ambos os Ca-
pelães foram adquirindo, 
contribui para a sedimen-
tação da criatividade e do 
espírito de iniciativa, uma 
vez que lhes transmitiu 
saberes e técnicas. Assim, 
sem dúvida que se afigu-
ra ser um extraordinário 
auxílio para o desempe-
nho da missão de Cape-
lão na senda do tríptico 
há muito consagrado na 
definição da Nova Evan-
gelização: com “novo ar-
dor, novos métodos e no-
vas expressões”.
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Amadora, 18 mar 2021 
(Ecclesia) – Os padres Mi-
cael Silva, da Diocese do 
Porto, e José Joaquim da 
Costa, da Congregação do 
Sagrado Coração de Jesus 
(Dehonianos) concluíram 
no dia 17 de março a sua 
formação para capelães, na 
Academia Militar.

“O capelão é o apoio é 
o amigo, é o orientador, é 
aquele que espiritualmen-
te ajuda os homens e as 
mulheres que constituem 
o exército e as Forças Ar-
madas em missões, a su-
perar as suas dificuldades, 
os seus momentos de de-
sânimo, os seus problemas 
pessoais” referiu à Agência 
ECCLESIA o major-gene-
ral Luís António Morgado 
Baptista, comandante da 
Academia Militar.

O responsável presidiu 
à sessão de encerramento 
do 45.º Curso de Forma-
ção de Capelães Militares, 
destacando a presença dos 
representantes católicos na 
instituição militar, onde 
são chamados a ser “ho-
mens da palavra e da ação”.

Luís António Morgado 
Baptista reconhece o qua-
dro difícil da missão destes 
capelães, que vão ter de dar 
apoio a mais do que uma 
unidade militar, mas mos-
tra-se convicto da “ener-
gia e devoção” que observa 
nos sacerdotes que servem 
nas Forças Armadas.

Já o bispo da diocese 
das Forças Armadas e de 
Segurança reconhece que 
em Portugal existe facili-
dade em entender a relação 
que existe entre estas duas 
instituições.

“O campo de ação do 
capelão nas Forças Arma-
das é uma perfeita conti-
nuidade daquilo que é a 
nossa ação nas nossas co-
munidades paroquias”, 
afirma D. Rui Valério.

XLV Curso de 
Capelães Militares: 
RAAA1 recebe visita 
de novos capelães

O Regimento de Artilharia Antiaérea Nº1 em 
Queluz recebeu no dia 15 de março, os sacerdo-
tes que frequentaram o XLV Curso de Capelães 
Militares, o pe. Micael Danilo Brito da Silva, da 
Diocese do Porto, e o pe. José Joaquim Mendes 
da Costa, da Congregação do Sagrado Coração 
de Jesus, Dehoniano.

Foram recebidos pelo Comandante, Coronel 
de Artilharia Mariano Alves que, num breve brie-
fing, os elucidou sobre a História, Orgânica, Mis-
são e Atividades desenvolvidas por aquela Uni-
dade Militar.

Acompanhados pelo Capelão Adjunto pa-
ra o Exército, pe. António Loureiro, pelo SCh 
de Artilharia Maia, do Centro de Assistência 
Religiosa do Exército (CARE), pelo capelão da 
Unidade, pe. Fernando Monteiro, e pelo SCh 
de Artilharia Abílio Correia os dois formandos 
iniciaram depois a sua visita às instalações do 
RAAA1, começando pela Capela, Sala de Tro-
féus e Sala de Honra.

O XLV Curso para Capelães Militares teve iní-
cio, dia 01 de março, na Academia Militar, Amado-
ra, e terminou no dia 17 deste mesmo mês. 

Com duração de três semanas e no mais rigo-
roso cumprimento das normas de segurança sa-
nitária, foi um tempo onde se conjugou forma-
ção própria do universo militar com formação ca-
nónica e teológica específicas. Foram igualmente 
ministradas disciplinas da área das ciências so-
ciais. Na Diretiva para este Curso, exarada pelas 
Forças Armadas, pode ler-se que a sua finalida-
de é “desenvolver nos formandos os conhecimen-
tos e as competências nucleares para um desem-
penho de excelência das funções de apoio pasto-
ral e espiritual nas Forças Armadas e Forças de 
Segurança.”

Na continuidade de uma honrosa e sólida tra-
dição, o Curso visa munir os formandos de com-
petências próprias para a desafiante faina da evan-
gelização dentro de um contexto muito específi-
co, mas que se reveste de enorme complexidade.

«Capelães têm de ser homens da 
palavra e da ação» – Comandante 
da Academia Militar
Dois sacerdotes concluíram a sua formação para servir a Igreja no Ordinariato Castrense

O responsável da dio-
cese castrense salienta que 
a missão do capelão é “a 
promoção da santidade, a 
promoção da dignidade do 
ser humano e a sua cons-
trução numa configuração 
a Jesus Cristo”.

Ministrado ao longo de 
três semanas, o curso inci-
diu numa abordagem da 
instituição militar a par da 
respetiva formação canóni-
ca e teológica, e das ciên-
cias sociais.

O curso teve como di-
retor o tenente-coronel 
António Borges da Silva, 
capelão, que salienta a im-
portância dos sacerdotes 
se inteirarem da “especifi-
cidade da cultura organi-
zacional das Forças Arma-
das” e entenderem que a 
vida militar é uma “ativida-
de exigente, sujeita a vários 

fatores de stress e desgaste”.
O responsável pela As-

sistência Religiosa na Aca-
demia Militar considera 
que a competência do ca-
pelão vai hoje muito além 
do apoio religioso, desta-
cando algumas áreas que 
considera prioritárias.

“A prevenção de depen-
dências, evitar eventuais 
desvios comportamentais, 
o envolvimento humanista 
e ético, a proximidade com 
as decisões do comando e a 
proximidade nos momen-
tos de alegria e de tristeza”, 
elenca.

O padre Micael Silva, 
que se prepara para servir 
como capelão em unidades 
militares no norte do país, 
afirma que quer ser um sa-
cerdote “próximo”, tal co-
mo já acontece nas suas 
comunidades paroquiais.

“Sou o mesmo, só mu-
da a farda, e quero ser o 
amigo à imagem de Jesus, 
o que faz pontes entre o co-
mando e os praças”, refere 
o jovem capelão.

O padre José Joaquim 
da Costa, por sua vez, des-
taca a missão de criar “uma 
cultura de paz ao serviço 
do bem comum”.

Em 1967, apresenta-
ram-se 58 sacerdotes na 
Academia Militar para 
aquela que seria a primeira 
formação de capelães – o 
elevado número tinha en-
tão em conta a circunstân-
cia das campanhas nos ter-
ritórios do ultramar.

Inicialmente, os Cur-
sos de Formação de Ca-
pelães Militares eram fre-
quentados por todos aque-
les que concluíam o Curso 
de Teologia, que após a sua 
ordenação, eram enqua-
drados no serviço militar 
obrigatório.

Após o final deste re-
gime, a formação de Ca-
pelães Militares, passou a 
destinar-se a sacerdotes vo-
luntários, em número ade-
quado às necessidades dos 
diversos Ramos das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.
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O Chefe de Estado-
-Maior da Força 
Aérea louva e concede 
medalha a Capelão 
Leonel Castro

O Major Capelão Leonel Castro foi 
agraciado com louvor e Medalha de 
Serviços Distintos – Grau Prata – pelo 
General Joaquim Borrego, Chefe de 
Estado-Maior da Força Aérea, por 
despacho de 17 de Fevereiro de 2020.

A atribuição da Medalha e Louvor é o mere-
cido reconhecimento de 18 anos de dedicação à 
Instituição. Desde de 2002 colocado na Academia 
da Força Aérea é de assinalar que o “o seu envolvi-
mento com a comunidade discente vai muito além 
da Unidade Curricular de Ética e Deontologia Mi-
litar que leciona. A constante presença física que 
mantém na Academia da Força Aérea tornaram há 
muito o Capelão Castro num refúgio para todos os 
alunos”. Assegura também os restantes órgãos do 
complexo de Sintra, a Base Aérea nº1 – onde ce-
lebra Eucaristia semanalmente na capela da Uni-
dade – e o Museu do Ar. Em todo o complexo é 
notória a “proximidade aos alunos e mesmo a to-
do o efetivo […] tornaram o Capelão Castro num 
conselheiro valioso e consequente junto de todo o 
Staff de Comando”.

A existência e as excelentes atuações do Coro 
da Força Aérea muito devem ao Capelão Castro, 
que é “digno de particular registo o empenho e 
dedicação que tem demonstrado nestes últimos 
anos na dinamização e promoção do Coro da 
Academia, tendo contribuído de forma indelé-
vel para o seu sucesso, o que em muito prestigia 
a Força Aérea Portuguesa.”.

Várias outras atividades são referidas para evi-
denciar a prestimosa colaboração que o Capelão 
sempre teve para com a Força Aérea, não só nas 
demais celebrações religiosas, como nas iniciativas 
do Centro de Assistência Religiosa da Força Aérea 
e nas atividades desportivas da instituição.

No despacho de 17 de Fevereiro de 2020, pu-
blicado na Ordem de Serviço nº 004/EMFA do 
passado dia 17 de Junho de 2020, pode ler-se 
que as competências e permanente disponibili-
dade do Major Capelão Leonel Castro “têm sido 
preponderantes para o cumprimento da missão 
da Academia da Força Aérea nos últimos anos, 
resultando deste nível de empenho, honra e lus-
tre para a Força Aérea”.

“Vivemos na Quadra Natalícia, uma época em que 
os valores da família e da fraternidade são bastante 
apregoados nas Mensagens que se trocam e nas sau-
dações que se fazem, procurando contrastar com o in-
dividualismo, o egoísmo, o materialismo, sempre com 
o intuito de criar boas relações de amizade, de cama-
radagem, sã convivência e espírito altruísta.

O Natal é a época por excelência para fazer tal ape-
lo. E o Presépio é o símbolo mais perfeito do despo-
jamento e da entrega a esses ideais, que sentimos es-
tarem ausentes em tantas situações da vida do mun-
do de hoje e que vale a pena viver e levar outros a tal 
vivência”.

A Instituição Militar sente e procura incutir e viver 
estes valores e deles naturalmente se orgulha.

Foi nesta linha e à semelhança de anos anterio-
res, que o Centro de Assistência Religiosa do Exérci-
to propôs a realização do XIII Concurso de Presépios 
2020 a nível do Exército, que teve boa aceitação e par-
ticipação. Este ano participaram 20 Unidades, Estabe-
lecimentos e Órgãos do Exército os quais apresenta-
ram os seus presépios a concurso através de fotogra-
fias e uma breve explicação do mesmo.

Lançada a Diretiva do Concurso e chegadas ao Ca-
pelão Adjunto do Exército as fotos dos presépios das 
Unidades concorrentes, o Júri, fez a avaliação de que 
resultou a classificação final, que agora apresentamos.

 

1º Estabelecimento Prisional de Tomar (EPM);
2º Quartel de Artilharia da BrigMec;
3º Regimento de Cavalaria Nº 6 – Braga;
4º Regimento de Infantaria Nº 14 – Viseu;
5º Regimento de Guarnição Nº 1 – Açores.

 

O Concurso de Presépios culminou entre 11 e 13 
de janeiro de 2021, com a exposição que decorreu na 
Sala de Honra da Direção de Serviços de Pessoal no 
Quartel da Serra do Pilar em Vila Nova de Gaia.

 O CARE/DSP agradece aos Militares e Civis das 
Unidades concorrentes, todo o trabalho, empenha-
mento e dedicação que manifestaram na elaboração 
dos seus Presépios, quer tenham sido ou não os me-
lhores classificados, contribuindo assim para criar 
nas U/E/O um ambiente de fraternidade cristã, ale-
gria e harmonia familiar, valores próprios da Quadra 
Natalícia.

XIII Concurso de Presépios


